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1. Pároco, em curto período de férias, de segunda, 25, a sexta, 29 de julho. Não há celebração da Eucaristia, nesses dias.

2. Como é habitual, durante o mês de agosto, não há missas, de segunda a sexta, exceto, no dia 15, por ser dia santo. Pároco estará ausente de 1 a 8 de agosto e nos outros dias está disponível para os serviços marcados e para os que forem necessários. No mês de agosto, mantêm-se as missas dominicais: aos sábados, às 19h00 e aos domingos, às 10h30 e 19h00.

3. Sábado, 30 de julho, às 17h00, reunião para pais e padrinhos, dos Batismos a celebrar durante todo o mês de agosto.

4. Inscrições e renovação da frequência na Catequese até ao final deste mês. Contribuição para as atividades de catequese, com direito a catecismo: 12 € (para famílias a partir de 2 inscritos: 10 €). Adultos também podem e devem inscrever-se na Catequese, que funciona às quartas ou às sextas, às 21h30.

5. Acompanhemos o Santo Padre, na sua Viagem Apostólica à Polónia, por ocasião da XXXI Jornada Mundial da Juventude (27-31 de julho de 2016) e rezemos pelo êxito desta iniciativa.
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Neste Ano da Misericórdia, vislumbremos, na oração de Abraão, a manifestação do rosto da misericórdia divina. Abraão, nesta sua oração, destemida, não se limita a reclamar de Deus, uma justiça retributiva, “para que não pague o justo pelo pecador”. Ele atreve-se, pouco a pouco, a sondar e a perscrutar, em profundidade, o coração de Deus, e a apelar a uma misericórdia divina, pela qual, em atenção a alguns justos, sejam salvos todos os pecadores. Uma justiça que fosse apenas justa acabaria por se tornar injusta. Porque o que é devido ao pecador, não é apenas a conversão e a reparação, mas também a abundância do perdão, que recria e salva. No seu regateio progressivo, Abraão deixa-nos antever: não será por 50, 45, 40, 30, 20 ou 10 justos, na cidade, que todos os outros serão salvos. Porque não os há, em nenhum tempo e em nenhuma cidade. Nós sabemos bem que o único Justo, pelo qual somos salvos, é Jesus Cristo. “Por um só justo”, que carregou sobre si as nossas culpas, é que foram salvos todos os pecadores. “Ele anulou o documento da nossa dívida, cravando-o na Cruz” (2.ª leitura).


Por isso, nesta oração de Abraão, podemos vislumbrar, em esperança, o rosto da misericórdia de Deus, de um Deus, que Jesus nos revela, como Pai bondoso. E de um Pai não podemos esperar apenas que faça justiça, dando a cada um o merecido, mas que ofereça a misericórdia, na abundância do Seu amor por nós. 

Como Abraão, unidos em oração, peçamos, sempre, ao Senhor, pelas pessoas da nossa terra, da nossa cidade, pelas suas gentes, pelos seus pecados e pela sua salvação, pelo seu pão e pela realização dos seus sonhos. Neste mês de ordenações e jubileus sacerdotais, e em pleno Ano da Misericórdia, não será de mais pedir-vos especialmente por mim, e por todos os sacerdotes, para que sejamos sempre, mediadores do perdão, intercessores do povo, e sobretudo, diante de vós, a transparência do rosto da misericórdia de Deus e da Sua compaixão por todos os Seus filhos. 



Da Homilia Dominical – Pe. Amaro Gonçalo
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… DA JUSTIÇA À MISERICÓRDIA DIVINA!





A ORAÇÃO DE ABRAÃO…








